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Diretoria de Pesquisas – COAGRO/GEAGRI

LSPA
Janeiro de 2026

Levantamento Sistemático
 da Produção Agrícola

Pesquisa mensal de previsão e acompanhamento
das safras agrícolas no ano civil

Diretoria de Pesquisas  DPE
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 | Jan 2026
342,7 milhões t.

Cereais, leguminosas e oleaginosas - Total Brasil

Produtos 
investigados

Algodão (caroço de 
algodão), amendoim, 
arroz, aveia, centeio, 

cevada, feijão, 
girassol, mamona, 
milho, soja, sorgo, 

trigo e triticale

Prognóstico
339,8 milhões t.

2025
 346,1 milhões t.

- 3,4 milhões t.
-1,0%

+2,8 milhões t.
+0,8%
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Fonte: INMET

Precipitação –   Novembro -Dezembro - Janeiro
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Fonte: INMET

Precipitação previsão – Fevereiro - Março - Abril
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A estimativa da produção brasileira de cereais, leguminosas e oleaginosas de 2026 vem 
crescendo desde o 1º prognóstico divulgado em novembro de 2025. Na informação 
corrente, está aproximando-se do recorde obtido em 2025.

13,7%

2,0%

1,6%

-8,5%

-3,2%

25,2%
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Comentários: Beneficiada pelo clima e pelos maiores investimentos realizados pelos produtores, 
a produção brasileira da soja, em 2026, deve ser recorde da série histórica do IBGE. 

11,8%

3,8%

2,3%

55,4%

-2,0%
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Comentários: Para 2026, a estimativa da produção brasileira do milho apresenta um decréscimo de 
5,6% comparado com o volume colhido em 2025. Embora a 1ª safra esteja crescendo, ainda pairam 

muitas dúvidas quanto ao clima e duração da “janela de plantio” para a 2ª safra. 

-5,6%
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Comentários: A produção do milho 1ª safra está se recuperando dos problemas climáticos verificados 
em 2025, notadamente nas Regiões Sul, Sudeste e Nordeste. No Rio Grande do Sul, maior produtor 
brasileiro do cereal, a produção está crescendo 22,2%. 

15,4%
-10,5%
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Comentários: Na safra de 2025, o clima beneficiou as lavouras da 2ª safra, notadamente, 
nas Unidades da Federação da Região Centro-Oeste. Para 2026, ainda pairam dúvidas 
quanto ao clima e quanto à janela de plantio disponível. 

-3,6%

0,7%

1,2%
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Comentários: Preços com baixa rentabilidade têm desestimulado os produtores a ampliarem as áreas de 
produção e limitado os investimentos nas lavouras de feijão. Contudo, esse volume de produção deve 
atender ao consumo interno brasileiro em 2026.  

0,9%
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Comentários: A 1ª safra de feijão vem perdendo relevância em termos de produção nos últimos 
anos, em decorrência da concorrência com as áreas de cultivo pela soja, cultura de maior liquidez 
e rentabilidade. 

20,6%
2,1%

9,9%
-3,8%

-4,0%
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Comentários: Para a 2ª safra do feijão, ainda pairam dúvidas quanto ao nível de 
rentabilidade dos preços durante a época de plantio e, principalmente, quanto ao 
comportamento do clima nas principais Unidades da Federação produtoras. 

64,5%

1,2%
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Comentários: Goiás e Minas Gerais são as Unidades da Federação que mais contribuem com 
essa safra de feijão, correspondendo a 33,7% de participação (258,5 mil toneladas) e 23,1% 
(177,2 mil toneladas), respectivamente.

0,8%
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Comentários: Os três últimos ciclos da cultura foram recordes de produção. Essas produções 
recordes aumentaram a oferta e pressionaram os preços que retraíram, não incentivando os 
produtores a aumentarem a área a ser plantada para 2026.

25,9%
17,5%

21,1%
-1,9%
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Comentários: Com duas safras por ano, a principal e a temporã, o cacau no Brasil é cultivado 
associado normalmente sob à cobertura florestal, no sistema denominado de “cabruca”, cujo 
principal objetivo é o fornecimento de sombreamento. 

2,6%

-41,2%

-41,2%
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Comentários: Em 2025, eventos de estiagem e irregularidade pluviométrica em etapas críticas do 
ciclo produtivo, em grande parte do Nordeste, reduziram o potencial da safra da castanha-de-caju. 
Para 2026, aguarda-se um clima mais benéfico.

-6,3%
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Comentários: A área a ser plantada na safra corrente deve alcançar 555,4 mil hectares, refletindo o 
destaque de crescimento da importância da cultura nos últimos anos para o País. Atualmente 99% 
da produção mato-grossense é destinada à exportação, reforçando o perfil da cultura voltado ao 
mercado externo. 

-6,3%

9,7%
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Comentários: Os maiores produtores do sorgo são: Goiás, com 1,7 milhão de toneladas, participação 
de 35,7% no total nacional; Minas Gerais, com 1,2 milhão de toneladas, participação de 25,6%; e 
São Paulo, com 508,0 mil toneladas, participação de 10,9%. Essas informações ainda podem sofrer 
alterações, pois é uma cultura de 2ª safra e que depende da janela de plantio.

-8,5%

1,7%
-2,7%
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Comentários: O aumento dos custos de produção, especialmente fertilizantes e mão de obra, 
tem reduzido parcialmente as margens dos produtores com essa cultura. 

-25,1%

-7,1%

3,6%

4,9%
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Comentários: A persistir a tendência de crescimento nas estimativas da produção nos próximos 
meses, tem-se grandes possibilidades de se alcançar um novo recorde na produção de cereais, 
leguminosas e oleaginosas, em 2026, logicamente, a depender das condições climáticas 
continuarem favoráveis ao desenvolvimento das culturas no campo. 
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Os dados do LSPA estão 

disponíveis na INTERNET 

através do endereço

 www.ibge.gov.br

 ou

 www.sidra.ibge.gov.br  


	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	Número do slide 5
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Número do slide 12
	Número do slide 13
	Número do slide 14
	Número do slide 15
	Número do slide 16
	Número do slide 17
	Número do slide 18
	Número do slide 19
	Número do slide 20
	Número do slide 21
	Número do slide 22
	Número do slide 23
	Número do slide 24
	Número do slide 25

